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Teatro de Arena 
O Teatro de Arena é um dos marcos mais importantes da história do teatro brasileiro, especialmente por sua contribuição ao teatro político, social e popular entre as décadas de 1950 e 1970. Ele nasceu como uma alternativa ao teatro comercial caro e distante da realidade brasileira, propondo uma estética simples, direta e profundamente engajada. 

Origem e fundação (1953–1955)
O Teatro de Arena foi fundado em 1953, em São Paulo, por José Renato, Geraldo Mateus e outros artistas ligados à Escola de Arte Dramática (EAD). A ideia surgiu após debates no 1º Congresso Brasileiro de Teatro, em 1951, onde se discutiu a necessidade de um teatro mais barato e acessível.
Em 1955, o grupo conquistou sua sede definitiva: uma garagem adaptada na Rua Teodoro Baima, 93, no centro de São Paulo. A sala pequena e circular aproximava o público dos atores e reduzia custos de produção.

Estética e proposta artística
Palco em arena — formato circular ou sem fronteiras rígidas entre plateia e atores.
Economia de meios — poucos cenários, foco no corpo do ator e no texto.
Dramaturgia nacional — incentivo a autores brasileiros e temas sociais.
Teatro político — peças que abordavam greves, desigualdade, conflitos familiares e questões nacionais. 

A virada política (final dos anos 1950)
O grande marco do Arena foi a estreia de Eles Não Usam Black-Tie (1958), de Guarnieri, que transformou uma greve operária em drama familiar — inaugurando uma dramaturgia nacional popular. A chegada de Augusto Boal trouxe novas técnicas de atuação e direção, influenciadas pelo Actor’s Studio e por Stanislavski. Boal conduziu o grupo a um posicionamento político de esquerda e desenvolveu métodos que mais tarde originariam o Teatro do Oprimido.

Repressão e resistência (1964–1973)
Com o golpe militar de 1964, o CPC foi desarticulado e o Arena passou a atuar sob censura e vigilância.
Mesmo assim, o grupo continuou produzindo teatro crítico, embora com limitações crescentes. Em 1977, o espaço foi renomeado como Teatro de Arena Eugênio Kusnet, preservado pela Funarte.


Teatro do Oprimido
O Teatro do Oprimido, criado por Augusto Boal nos anos 1970, é um método teatral e político que transforma espectadores em participantes ativos da cena — os espect-atores — para analisar e enfrentar situações de opressão. 
Ele nasce no contexto da ditadura militar brasileira e se espalha pelo mundo como prática artística, pedagógica e social. 

Origem e contexto histórico
O Teatro do Oprimido surge quando Boal, diretor do Teatro de Arena, busca formas de representar conflitos sociais brasileiros. 
Após o AI-5 (1968), a censura e a repressão intensificam-se, levando Boal a radicalizar sua prática teatral. 
Em 1971, ele é preso e torturado, e depois segue para o exílio na América Latina e Europa, onde aprofunda e sistematiza suas técnicas. 
O Teatro do Oprimido, criado por Augusto Boal nos anos 1970, é um método teatral e político que transforma espectadores em participantes ativos da cena — os espect-atores — para analisar e enfrentar situações de opressão. 
Ele nasce no contexto da ditadura militar brasileira e se espalha pelo mundo como prática artística, pedagógica e social.

Fundamentos e objetivos
Democratizar a produção teatral — qualquer pessoa pode fazer teatro.
Transformar espectadores em agentes críticos da realidade.
Criar espaços seguros de experimentação de alternativas contra opressões.
Inspirar ação social, seguindo princípios de Paulo Freire. 

Principais técnicas
Teatro-Fórum — uma cena de opressão é apresentada e o público intervém, substituindo o protagonista para testar soluções.
Teatro Invisível — cenas encenadas em espaços públicos sem que o público saiba que é teatro.
Teatro-Jornal — dramatização crítica de notícias do dia.
Teatro-Imagem — uso de imagens corporais para expressar opressões. 
Arco-Íris do Desejo — técnicas voltadas para opressões subjetivas e interpessoais.
Teatro Legislativo — criado quando Boal foi vereador no Rio (1992); cenas geram propostas de lei. 

Expansão internacional
Durante o exílio, Boal adapta o método a diferentes culturas e regimes políticos. O Teatro do Oprimido se difunde pela Europa, América Latina e outros continentes, sendo usado por movimentos sociais, ONGs e grupos oprimidos. 

Retorno ao Brasil e institucionalização
Boal retorna ao Brasil em 1983 e funda o Centro do Teatro do Oprimido (1986), no Rio de Janeiro. 
Em 2017, o dia 16 de março é instituído como Dia Nacional do Teatro do Oprimido.
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